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Apresentação

O município de Pilar do Sul tem desde seu princípio uma clara vocação para a agricultura e pecuária. Temos terras férteis, disponibilidade de recursos hídricos, bom clima e produtores rurais com tradição; que gostam da atividade.Nossa economia é muito dependente da atividade agropecuária e devido às dificuldades da economia globalizada precisamos estimular o desenvolvimento e a competitividade das cadeias agropecuárias que agregam maior número de produtores familiares. Mantendo e estimulando essas atividades dentro dos conceitos de desenvolvimento sustentável estaremos estimulando a economia municipal, a renda, a qualidade de vida da família rural e a preservação ambiental. Este Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável propõem a priorização de algumas atividades, para que possamos trabalhar de forma mais organizada atingido assim os objetivos desejados. A ação da Coordenadoria de Assistência Técnica da Secretaria da Agricultura e Abastecimento de São Paulo ao propor a elaboração deste plano através do Conselho de Desenvolvimento Rural do município, de forma participativa, paritária e com ampla liberdade, permitiu aos produtores e técnicos envolvidos reconhecerem melhor a realidade econômica e social do município e assim priorizarem ações que certamente correspondem aos anseios da classe e da comunidade como um todo.

Antonio José Pereira

Prefeito Municipal de Pilar do Sul

1. Identificação e Caracterização do Município
Histórico: 

-A história de Pilar do Sul começa por volta de 1850, quando tropeiros, caçadores e mineradores excursionavam pelos caminhos antigos do sertão. Em 1865, o tenente Antonio de Almeida Leite adquiriu uma grande área na região e trouxe escravos para montar uma fazenda agrícola onde construiu uma pequena capela em homenagem ao Bom Jesus do Bomfim. Em 1868 doou um terreno para a Paróquia da Diocese de Sorocaba onde se instalaram as primeiras famílias formando um pequeno núcleo de casas. Em 1877 João Batista Ribeiro, com autorização do Bispo da época, fundou a Vila de Pilar, elevando-a a categoria de Paróquia por lei Provincial. Em 12 de maio de 1891, por meio de um decreto, a vila se tornou município e no dia 20 do mesmo mês instalou-se uma intendência nomeando Euzébio de Moraes Cunha como primeiro prefeito de Pilar. O município enfrentou muitas dificuldades para se desenvolver, as estradas precárias e a economia insipiente resultaram na perda de autonomia política, tornando Pilar distrito do município de Piedade, em 1934. No dia cinco de novembro de 1936, Pilar reconquistou sua autonomia e voltou a ser município. Em março do ano seguinte, Eugênio Theodoro Sobrinho tomou posse como primeiro prefeito eleito. No mesmo ano, a Câmara de vereadores aprovou uma lei que doava lotes a todos que quisessem construir prédios de qualquer natureza. Em 1944, o município passou a ser chamado de Pilar do Sul.

A economia do município durante o século 19 e início do século 20 baseou-se unicamente na exploração da floresta primitiva, com extração da madeira e transformação em carvão (o ciclo de carvão e da madeira estendeu-se até meados do século 20); a partir da abertura de terras cultiváveis iniciou-se um ciclo de agricultura e pecuária de subsistência.Com o aumento da produção, já nas décadas finais do século dezenove, iniciaram-se as trocas econômicas com os centros maiores (Itapetininga e Sorocaba principalmente), os produtos eram basicamente toucinho e carne salgada.A ocupação por tropeiros mineiros e outros oriundos da região de Sarapuí e Itapetininga provocou o inicio de um ciclo de comercialização de tropas e gado bovino. Aproximadamente na década de 1920 com o advento dos veículos automotores e da energia elétrica, gerada por pequenas usinas instaladas no município, iniciou-se um ciclo de agricultura comercial com a produção de algodão herbáceo que abasteceu as primeiras máquinas de limpeza instaladas no município e daí esse produto seguia para os primeiros teares da futura Manchester Paulista (Sorocaba). O comércio, a produção agrícola e a comercialização de animais tiveram incremento importante com o fluxo de comércio entre a metrópole(São Paulo) e o sul do país, pois, um dos principais corredores viários passava por dentro do município (Estrada São Paulo –Curitiba). Essa influência ocorreu até a década de 1960 quando a construção da Raposo Tavares desviou esse fluxo. Durante a década de 1950 houve o incremento no estabelecimento de imigrantes japoneses, alguns já estavam presentes antes da II Grande Guerra, que se estabeleceram em colônias através de loteamentos realizados por associações japonesas (Colônia Pinhal, Sul-Brasil, Colônia Bandeirantes e Colônia Tozan). Esses imigrantes iniciaram um processo de transformação da agricultura com a introdução de novas culturas (principalmente tomate e frutíferas) e técnicas de cultivo. Na década de 1960 a diversificação de culturas (frutícolas, horticolas, fibra de fórmio, leite e cereais) incrementou a economia municipal e com melhores acessos e recursos o aumento também do número de veículos de transporte desses produtos para os grandes centros consumidores. A partir de meados da década de 1970 destacaram-se no município as produções de batata inglesas, feijão, milho e principalmente cebola produzindo o enriquecimento de muitos produtores, esse ciclo durou até meados da década de 1990 quando a abertura do mercosul produziu a crise dessas atividades econômicas. Na década de 1980 desenvolveu-se muito a produção de uvas finas de mesa, cultura tradicional da colônia japonesa, que passou a ser praticada por um grande número de pequenos e médios produtores tornando o município um grande produtor nacional; mudando as relações de trabalho com a introdução do sistema de parceria e aumentando a renda dos pequenos produtores e trabalhadores rurais. O final dos ciclos de crescimento econômico da uva, dos cereais, do feijão, da batata, da cebola, da pecuária de corte e de leite foi de grande impacto na economia do município e trouxeram como conseqüência o êxodo rural e o desaquecimento da economia e do emprego no campo. Desde a década de 1980 tem ocorrido o aumento das áreas de reflorestamento com eucalipto, restrito inicialmente as grandes empresas como Suzano e Eucatex e a alguns médios produtores, essa cultura têm crescido de forma agressiva desde o final da década de 1990.
Houve considerável alteração no perfil rural nos últimos dez anos, principalmente pela substituição de áreas de pecuária de corte, pecuária leiteira e produção de grãos por plantios de eucalipto, mesmo em pequenas propriedades. As propriedades que permanecem nas atividades pecuárias de leite e corte, de forma extensiva ou semi-intensiva, têm baixos índices de produtividade. Muitas das pequenas propriedades ainda pratica uma atividade pecuária e agrícola que podemos considerar como de subsistência. Observa-se que a resistência cultural, o desconhecimento e a falta de recursos para investimento são as maiores barreiras para adoção pelos produtores de técnicas de administração rural e intensificação da produção pecuária e agrícola. Em contraste, na maioria das propriedades que trabalham a fruticultura essa é realizada de forma bastante tecnificada. A potencialidade turística evidente em vários aspectos é um novo reforço para a economia do município que é conhecido como a Nascente das Águas devido à contribuição de seus mananciais para formação da grande Bacia do Paranapanema.
1.2 Dados Geográficos:

-O município de Pilar do Sul, pertence à Região de Governo de Sorocaba (RGS) e à Região Administrativa de Sorocaba, do Estado de São Paulo. Abrange área de aproximadamente 697 Km², sendo 8,79 Km² de área urbana e 688,21 Km² de área rural. Está administrativamente dividida em 25 bairros da zona rural e 16 dezesseis na zona urbana. Faz divisa com os municípios de Sarapuí; ao norte; Piedade e Salto de Pirapora, a leste; São Miguel Arcanjo e Itapetininga a oeste; e Tapiraí ao sul.

·  A área urbana de Pilar do Sul situa-se cerca de 150 km a sudoeste da cidade de São Paulo, a partir da qual há três alternativas de acesso:

·  pela rodovia Castello Branco (SP-280) até Sorocaba, daí acessando a SP-264;

·  pela rodovia Raposo Tavares até Sorocaba, daí acessando a SP-264; e

·  pela rodovia Raposo Tavares até Vargem Grande Paulista, daí acessando a SP-250.

Latitude: 23° 48' 47''   
Longitude: 47° 42' 59''     Altitude: 689 m 

Área total do município: 69.700 ha (IBGE) Área rural: 68.821 ha Área urbana:879 ha 

População:

	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica

	26.990 
	20.968 
	6.022 
	35,09hab./km2

	Taxa de Crescimento
Demográfico (% a.a)
	 1,63 


	População por faixa etária(1.000 hab):

	0-4 anos 
	 2.219 

	5-9 anos  
	 2.582 

	10-14 anos  
	 2.704 

	15-19 anos  
	 2.572 

	20-29 anos  
	 4.491 

	30-49 anos  
	 7.377 

	50 + anos  
	 5.045 

	
	População por genero 
Homens  
13.762 

Mulheres   
 13.228 


	Total   Domicílios
 7.645 
Urbanos  
 5.871 
Rurais  
 1.774 
Nº de empresas

Indústria 

 47 

Serviços  
 243 
Agribusiness  
 31 
Comércio  
 572 
Total  
 893 

	

	Frota de Veículos  
	 9.295 

	Consumo per capita/ano(US$)
	Urbano 5384,28
	Rural 7205,82

	
	


Clima: 

-Classificação Climática de Koeppen: Cwa.Apresenta clima temperado úmido com inverno seco e verão quente. 

Planaltos e baixadas são mais susceptíveis às geadas devido o acúmulo de ar frio, criando topoclimas diferentes das meia-encostas e espigões. Os terrenos com faces voltadas para o N são, em média, mais ensolarados, secos e quentes do que as voltadas para o S. Nas faces voltadas para o S, as temperaturas são menores (maior risco de geadas) e a umidade maior (favorecendo as doenças).A característica climática favorece os cultivos de frutas temperadas e hortícolas durante quase todo o ano. A pecuária apresenta a característica de safra e entressafra devido a baixa tecnologia aplicada na maior parte das propriedades que a ela se dedicam.
Relevo:

-O município de Pilar do Sul encontra-se no limite entre duas diferentes províncias geológicas. Uma unidade mais antiga representada pelas rochas do embasamento cristalino, constituídas por rochas ígneas (granitos), metamórficas (filitos, xistos, quartzitos e gnaisses) e outra, mais recente, constituída por rochas da Bacia Sedimentar do Paraná, pertencentes ao Subgrupo Itararé. Os distintos tipos de rochas que compõem a região vão condicionar diferentes tipos de modelado do relevo devido, principalmente, à sua resistência diferencial frente aos processos erosivos, responsáveis pela geração das formas do relevo. Assim, as rochas do embasamento cristalino estabelecem formas em morros e morrotes, com encostas de declividades médias a altas, agrupadas em superfícies planálticas, que estão englobadas na unidade geomorfológica Planalto Atlântico. 

As rochas sedimentares originam formas mais suavizadas, principalmente colinas, com encostas de baixa declividade, em superfícies planálticas que estão mais rebaixadas que a anterior, denominadas Depressão Periférica. O relevo que se forma sobre esses sedimentos é representado por formas colinosas, topos aplainados, com área compreendendo alguns quilômetros quadrados, sendo classificadas como colinas amplas. Grande parte do solo desta área (Planalto Atlântico) apresenta-se dentro da capacidade de uso do solo VI; impróprios para cultivos intensivos, principalmente anuais, e possível utilização para cultivos perenes, pastagens e florestas com cuidados específicos.Ocorrem também solos dentro da capacidade VII, ou seja, com restrições severas, somente para uso de pastagens e florestas desde que atendidas as questões de proteção.Infelizmente muitas áreas desse planalto foram intensivamente exploradas em cultivos anuais, principalmente durante o ciclo da cebola, o que acarretou assoreamento dos mananciais e esgotamento desses solos. As áreas compreendidas dentro da Depressão Periférica Paulista apresentam solos classes III, IV e V que apresentam como característica desde a utilização sem restrições até algumas restrições á mecanização; superadas com tecnologias adequadas. Justamente nessas áreas encontramos a exploração intensiva de culturas permanentes, principalmente frutíferas e culturas anuais de grãos. Também nessas áreas houve, desde o início da década de setenta, grande avanço da silvicultura com a ocupação por empresas como Eucatex, Suzano e Duratex..

Obs.: Observar os mapas anexos: Fig. 11-Mapa Hipsométrico, Fig.19-Mapa Geomorfológico; Fig. 30- Mapa de uso e cobertura da terra, Fig. 19 Mapa Clinográfico e Fig. 33 Mapa  Capacidade de Uso da Terra.

Tipos de solos: identificar os grandes grupos existentes, como são explorados e mapear.
Pluviometria: 

-A maior concentração das chuvas se dá na porção sul do município, onde alcança valores totais médios anuais de 1500 mm; diminuindo em direção à porção norte, registrando 1200 mm. Em relação à distribuição das chuvas em janeiro se concentram os maiores volumes de chuva. Quanto ao mês menos chuvoso, agosto, a área situa-se próxima à linha de 45 mm médios mensais. A boa distribuição das chuvas durante a primavera e o verão permite bons níveis de produção sem necessidade exagerada de irrigação das culturas, ocorrendo poucos períodos críticos de estiagem. O inverno seco oferece boas condições de manutenção das culturas exploradas interferindo com maior intensidade na produção pecuária.  

Temperatura: 

-Na região predominam temperaturas médias anuais de 18 a 19o C. A média das temperaturas máximas, que ocorre em janeiro, é de 28o C; e a média das mínimas, que ocorre em julho, é de 10o C.

	Máxima
	Mínima
	Média

	29°C
	9.6°C
	20.3°C


Hidrografia: Bacia hidrográfica (UGRHI): A maior parte do município de Pilar do Sul, situa-se na Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanena, correspondente à Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos (URGHI) n° 14; uma parte menor situa-se na URGHI n° 10, Tietê/Sorocaba (62,691 0,000 62,691 2,00). A URGHI 14 possui área de drenagem de cerca de 22 550 km2, compreendendo a Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema, cujos principais cursos d’água são os rios Paranapanema, Apiaí-Guaçu, Taquari, Itapetininga, Verde, Capivari e Itararé; e o ribeirão das Almas (SIGRH, 1999). O rio Turvo é, por sua vez, tributário do rio Itapetininga. A URGHI 14 encontra-se dividida em 16 sub-bacias. O município de Pilar do Sul situa-se na sub-bacia 83, Alto Itapetininga, que possui área de drenagem de 1 182,44 km2. De acordo com SIGRH(1999), a Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema, por se constituir uma unidade hidrográfica de pequena densidade populacional não apresenta grande demanda de abastecimento de água. A URGHI 14 apresenta excelentes condições relativamente ao balanço demanda versus disponibilidade de água.

1.Rio Turvo nasce na localização geográfica latitude: 23º49'50" Sul e longitude: 47º23'25" Oeste, próximo a Piedade, atravessa Tapiraí e Pilar do Sul, junta-se com o rio do Pinhal Grande formando o rio Itapetininga.

2.Rio Pinhal Grande, nasce na localização geográfica latitude: 23º58'05" Sul e longitude: 47º42'52" Oeste, próximo a Pilar do Sul, segue para oeste cerca de 7 quilômetros desvia para o norte até encontrar o rio Turvo e formar o rio Itapetininga. Tem cerca de 35 quilômetros.

3.Rio Claro Grande

4.Rio Pinhalzinho

6.Rio Claro

7.Ribeirão do Pilar 

Malha viária municipal: 

-As estradas municipais apresentam boa trafegabilidade, porém, exigem manutenção constante e muitos trechos necessitam de adequação para redução da ação das águas pluviais. As propriedades adjacentes a essas estradas em sua maioria não contam com práticas conservacionistas e tanto são prejudicadas pelas águas provindas das estradas como prejudicam as mesmas por não adotarem tais práticas.(Caracterização das estradas em anexo)

Mapas (anexos): Fig.14 Mapa Clinográfico, fig.11 Mapa Hipsométrico, Fig. 10 Mapa Topográfico, Mapa Vegetação Natural Permanente e Gráfico, Mapa da Divisão Setorial do Município, Mapa de Localização Geográfica da Microbacia do Rio Turvo, Mapa de Localização Geográfica da Microbacia do Ribeirão do Pilar, Mapa de Zoneamento Agroecológico, Mapa de Capacidade e Uso do Solo, Mapa de Pontencial de Degradação Ambiental, Mapa de Uso e Cobertura do Solo, Mapa Geomorfológico. 

1.3 Dados Sócioculturais

População rural:
Caracterização e quantificação (Agricultores familiares, trabalhadores rurais, idosos, crianças, jovens, mulheres, grupos étnicos, comunidades tradicionais, etc).

Acesso da População Rural a Serviços Básicos:

1. Assistência técnica e extensão rural: 

-A assistência técnica e a extensão rural são realizadas no município pela Casa da Agricultura, municipalizada desde 1994 cedia a Secretaria Municipal de Agropecuária e Meio Ambiente que conta com dois agrônomos, um veterinário, funcionários administrativos e outros.Os pequenos agricultores são atendidos em assistência técnica, extensão rural, serviços de mecanização agrícola e conservação de estradas rurais. A Secretaria de Agricultura e Abastecimento de São Paulo está presente com um médico veterinário, assistente agropecuário efetivo da CATI, uma Agrônoma, Assistente do EDA e um auxiliar técnico da CATI. O Sindicato Rural Patronal e o Sindicato dos Trabalhadores rurais realizam ações de formação profissional rural através de parcerias com o SENAR e o SEBRAE. A Cooperativa Agrícola Sul-Brasil conta com agrônomo para assistir seus associados. As casas comerciais de insumos agropecuários prestam assistência aos clientes através de consultas com agrônomos e veterinários.  

2. Crédito rural: 

-O município conta com agências do Banco do Brasil, Nossa Caixa, Santander, HSBC e Bradesco além dos postos do Banco do Povo e PAC da CREDITAG (Cooperativa de Crédito para Agricultura Familiar e Solidária). A emissão de declarações de aptidão para financiamentos agropecuários é realizada pela Casa da Agricultura e pelos sindicatos. Muitos pequenos produtores encontram dificuldade de acesso ás linhas de crédito devido a informalidade e a falta de regularização fundiária de suas propriedades.

3. Educação:
-A Secretaria Municipal de Educação coordena o Ensino Fundamental da Rede Pública Municipal composta por 12 escolas (sendo duas delas rurais) de ensino infantil e fundamental (1º ao 5º anos) com total de 3.491 alunos, sendo 452 alunos matriculados nas escolas rurais. Possui ainda três creches gratuitas e um Centro Educacional de Reabilitação (ONG). O Ensino Público Estadual é responsável pelo ensino fundamental (6º ao 9º anos) e médio totalizando, 3.323 alunos. Existem 04 escolas de ensino superior e técnico (privadas), no município com 730 alunos. A Prefeitura Municipal mantêm o transporte escolar gratuito para aproximadamente 2.500 alunos, da zona rural para zona urbana e do município para escolas de ensino superior e técnico nos municípios de Sorocaba e Itapetininga. 

4. Saúde: 

-A Prefeitura Municipal de Pilar do Sul presta atendimento básico à saúde por meio de cinco postos municipais e fornece subvenção financeira à Santa Casa local. Exames laboratoriais são realizados na Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Pilar do Sul e em 03 laboratórios particulares. O perfil epidemiológico do município aponta para um elevado índice de doenças cardiovasculares, diabetes mellitus e doenças pulmonares obstrutivas (restritivas) crônicas. Existe preocupação com elevada incidência de doenças oncológicas, pois, embora o município disponha de boas condições ambientais sem fontes de radiação nocivas, têm nas neoplasias malignas a segunda causa estatística de óbitos. Acredita-se que essa incidência advém do perfil de trabalho da população que basicamente de origem campesina com forte ligação a atividade agro-pastoril, com uso indiscriminado de agrotóxicos, sem a devida proteção pessoal e ambiental. As principais causas de atendimento Ambulatorial da Santa Casa de Pilar do Sul são as doenças do Aparelho Respiratório, Cardiovasculares, gastrointestinais e profissionais, em especial os ortopédicos, além de desnutrição infantil, seguindo-se perfil semelhante na Rede Básica. As principais causas de morbiletalidade no município entre adultos são as doenças cérebro-vasculares, cardiovasculares e neoplásicas, seguida pelas pulmonares, mudando pouco em relação ao perfil anterior, onde o grupo das doenças cardio e cérebro-vasculares somadas predominam por serem de causas básicas comuns. A Taxa de Mortalidade Infantil em 2008 foi de 22,56 e 20,00.  As principais causas de mortalidade infantil referem-se as afecções ligadas ao período neonatal imediato, indicando a necessidade de melhorar a assistência a mulher no período gravídico, parto e puerpério, bem como garantir atendimento as crianças em seu período neonatal e 1º ano de vida, seguida pela incidência das malformações congênitas e do aparelho respiratório. O acompanhamento das principais doenças de notificação compulsória é realizado pela Vigilância Epidemiológica Municipal, havendo serviço especializado para assistir tais doentes.Quanto à abordagem dos surtos ocorre atuação conjunta da V. E., Vigilância Sanitária e a estrutura educativa da Rede Básica no sentido de divulgar as informações e realização de ações educativas diretas. O controle de zoonoses é realizado pela Secretaria Municipal de Agropecuária e Meio Ambiente e pela Vigilância Sanitária da Secretaria Municipal de Saúde.

5. Segurança: 

-Os últimos dez anos trouxeram grande insegurança ao meio rural com o aumento dos casos de pequenos furtos, diretamente relacionados ao consumo de drogas, e também, aos assaltos nas propriedades com subtração de utilitários domésticos, veículos, equipamentos e dinheiro em espécie. Tais assaltos estão relacionados diretamente a falta de vigilância, hábitos rurais e isolamento das propriedades. Após manifestações da sociedade a polícia militar passou a realizar a patrulha rural, com freqüência ainda pequena.O município ainda carece de um planejamento de segurança, tanto para o meio urbano quanto para o meio rural, em suas ações preventivas de vigilância e assistência às populações de risco social.

6. Transporte:

-O transporte de passageiros no município é realizado por uma única empresa de ônibus privada que atende a todos os bairros urbanos e aos bairros rurais de forma satisfatória quanto à qualidade dos veículos, horários e freqüência. A linha de ônibus intermunicipal é concessão de uma única empresa que disponibiliza veículos para todos os municípios vizinhos e alguns horários especiais para São Paulo. Os moradores de bairros rurais que se encontram próximos às rodovias intermunicipais também utilizam os ônibus dessas linhas para se deslocarem até o município e vice-versa.
 7. Saneamento:

-Os esgotos domésticos em sua maioria são destinados a fossas negras, sépticas, em superfície ou em cursos de água sem tratamento e sem maiores cuidados com a contaminação de mananciais superficiais ou águas subterrâneas. Todos os bairros rurais apresentam pontos de coleta de resíduos sólidos.

8. Abastecimento de água:

-O abastecimento doméstico da maioria das propriedades rurais é realizado por poços comuns e vertentes, poucas propriedades apresentam poços semi-artesianos. A rede de abastecimento de água tratada pela SABESP está sendo canalizada para um trecho de área urbana expandida (Bairro Guaçuzal) e há projeto que seja abastecido o Bairro do Pombal em sua área de concentração de habitações.Também existe o atendimento de algumas propriedades rurais através do sistema de abastecimento por poço artesiano do Bairro da Cananéia e Chácaras Reunidas (área expansão urbana). Os sistemas de irrigação utilizados nas propriedades rurais variam quanto aos volumes, formas de captação e equipamentos utilizados; a maioria se utiliza sistemas com motores a diesel e captação de águas fluviais ou reservatórios. Apenas os maiores produtores têm sistemas de irrigação por sistema de pivô central. Nem um irrigante do município possui de outorga de água.

9. Energia elétrica:

-A energia elétrica é distribuída no município pela ELEKTRO tanto em sua área urbana como rural. Nos últimos dez anos centenas de propriedades rurais foram atendidas pelos programas estaduais e federais de eletrificação rural (Programa Luz do Campo e Programa Luz Para Todos), porém, ainda persiste uma pequena demanda de propriedades que estando afastadas das redes principais têm um custo maior para implantação da eletrificação. Poucas propriedades são atendidas pela isenção de ICMS em suas contas de energia, devido à informalidade predominante nas pequenas propriedades e ao desconhecimento dos produtores.
10. Meios de Comunicação: 

-Atualmente a maioria dos produtores possui aparelhos de telefonia móvel, atendidos por 03 empresas. Aqueles que se encontram em localidades mais distantes da área urbana ou com problemas de recepção de sinais se valem de antenas próprias para melhorar a recepção ou a têm telefonia fixa por radiofreqüência. Existem alguns bairros rurais que são atendidos por linhas de telefonia fixa por cabos. A maioria das propriedades rurais conta com aparelhos de televisão e recebe o sinal aberto de televisão através de parabólicas. Não existe no município estações de televisão ou rádio; a cobertura jornalística é realizada através da programação de três estações de televisão regionais (Sorocaba e Itapetininga), de dois jornais regionais diários (Sorocaba), três jornais quinzenais municipais(privados) e um jornal mensal oficial da Prefeitura Municipal.

11. Cultura:

- A estrutura municipal de cultura é organizada no prédio da municipalidade denominado “Centro Cultural José Luis de Moraes” que conta com um auditório, salas de oficinas e biblioteca municipal. A administração desse espaço é realizada pela Secretaria da Cultura e Turismo. As festas tradicionais do município são:  FEAPS (Feira Agropecuária de Pilar do Sul)  e Festa de Nossa Senhora dos Remédios (Parque Natural Água Santa) em Março, Festa da Caridade (Asilo) em Maio, Festas Juninas pelos Bairros em Junho e Julho, Festa do Bom Jesus do Bomfim e São Roque em Agosto, Festa da Primavera (CCP) em Setembro, Festa do Peão (CTC) em Outubro, comemorações do aniversário da em Novembro e Shows de Fim de Ano em Dezembro.
Lazer: 

-A área rural de Pilar do Sul conta com poucas opções de lazer sendo que; dois bairros (Paineira e Pinhal), têm atividades de lazer nas suas escolas durante os finais de semana e suas quadras cobertas podem ser utilizadas para esportes durante o período noturno pela comunidade.Os demais bairros não possuem escolas e somente em três bairros (Ponte Alta, Meia Légua e Chapadão) existem pequenos campos de futebol comunitários, porém, sem nenhuma estrutura. As comunidades religiosas católicas de alguns bairros (Bom Retiro, Morro Grande, Caxangá, Chapadão e Pombal) realizam festividades e quermesses em datas religiosas. 

Organização Rural- Entidades atuantes no município:

1. Associação dos Apicultores de Pilar do Sul (AAPISUL): -Associação de abrangência Municipal, têm 20 associados que têm como atividade  a produção de mel e própolis. A principal atividade da associação é o beneficiamento, embalagem e venda conjunta do mel produzido pelos associados. A associação está constituída juridicamente, porém, ainda não têm sede própria. 

2. Associação Paulista dos Produtores de Caqui (APPC): -Associação constituída juridicamente têm abrangência estadual, possui atualmente cem sócios que produzem caqui e outras frutas.A principal atividade da associação é promoção de aperfeiçoamento da atividade desde a produção até a venda( Convênio com órgão do governo japonês JICA) e organização da cadeia até a exportação de caqui fuyu, lichia, nespera, atemóia e uva Itália.(SEBRAE- APPC- Importação e Exportação ltda.)

3. Associação dos Produtores Rurais de Pilar do Sul (APRUPS): -Associação de abrangência municipal  tem aproximadamente 50 associados, realiza parceria com a prefeitura municipal e SAASP para funcionamento do restaurante popular(BOM PRATO) e também têm concessão de uso do matadouro municipal. 


4. Cooperativa Agrícola Sul Brasil de Pilar do Sul: -Cooperativa de abrangência regional ligada diretamente a colônia japonesa do município desenvolve atividades de aperfeiçoamento da atividade na fruticultura com dias de campo e palestras anuais(uva, ameixa,nêspera, caqui e atemóia), compra e venda de insumos e comercialização da produção dos associados.

5.Sindicato Rural Patronal de Pilar do Sul-Sindicato de abrangência municipal congrega aproximadamente

180 produtores rurais e realiza serviços de assistência jurídica, contabilidade rural, despachante e convênios médicos em geral.

6. Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Pilar do Sul-Sindicato de abrangência municipal representa os trabalhadores rurais, parceiros,meeiros e pequenos produtores. Atua na assistência jurídica de relações de trabalho e benefícios sociais também atua como parceiro do SENAR em projetos de formação profissional rural. 

7. Cooperativa dos Agricultores Familiares de Pilar do Sul e Região -Associação de abrangência regional tem aproximadamente 51 associados, realiza aquisição e venda de insumos e comercialização de produtos, principalmente hortícolas.

8. Cooperativa de Crédito Rural da Agricultura Familiar e Economia Solidária-PAC Pilar do Sul- Posto de atendimento PAC, possui aproximadamente 60 cooperados e atua na prestação de serviços bancários, seguros e financiamentos.
Microbacias Municipais:

-1.Ribeirão do Pilar- Bacia parcialmente ocupada pela área urbana do município; apresenta diversos mananciais dentro da área urbana com problemas de assoreamento e contaminação por resíduos sólidos devido à impermeabilização dos solos adjacentes. As nascentes oriundas da zona rural também apresentam assoreamento e problemas de degradação da mata ciliar. Os resíduos sólidos são destinados a um aterro sanitário localizado na área rural dentro da microbacia do Ribeirão do Pilar o que traz preocupação com relação à contaminação do manancial que abastece o município. Uma das principais nascentes é represada e abastece o sistema de captação e tratamento de água da SABESP que fornece toda área urbana e algumas propriedades rurais. A área ocupada pela bacia é de 3.332 hectares. Esta é a MBH CÓDIGO 38.421-1 de Pilar do Sul, inclusa no Programa de Bacias Hidrográficas da Secretaria da Agricultura e Abastecimento de São Paulo. Existem 101 propriedades cadastradas com 95 produtores em uma área de 3.662,9 hectares. 

 Caracterização da Bacia:

(a)Atividades econômicas: Houve considerável alteração no perfil econômico da microbacia no período observado, principalmente pela substituição da pecuária de corte, leite e produção de grãos por plantio de eucalipto. Mesmo em pequenas propriedades isso foi observado. As propriedades que permanecem nas atividades pecuárias de leite e corte de forma extensiva ou até semi-intensiva têm baixos índices de produtividade pela não aplicação de tecnologias adequadas. A maioria das pequenas propriedades ainda pratica uma atividade pecuária e ou agrícola que podemos considerar como de subsistência. Em contraste, na maioria das propriedades que trabalham a fruticultura essa é realizada de forma tecnificada, principalmente com a produção de uvas finas. Observa-se que a resistência cultural, o desconhecimento e a falta de recursos para investimento são as maiores barreiras para adoção pelos produtores de técnicas de administração rural e intensificação da produção pecuária e agrícola. 

(b) Público beneficiário: -Pequenos e médios produtores em sua maioria encontram-se descapitalizados e desmotivados. Há descrédito com relação ás políticas públicas de desenvolvimento da agricultura familiar e as instituições envolvidas. Com relação ao projeto da microbacia a maioria dos produtores considera que não foram atendidas as expectativas iniciais e entre alguns há confusão com a denominação microbacia e as bacias de captação (caixa de contensão de águas pluviais) realizadas pelo município. Existe desconhecimento pela maioria das legislações ambientais e também receio de que intervenções públicas possam ocasionar limitações as suas atividades e custos financeiros maiores. 

(c) Organizações Comunitárias: -Não existe na microbacia organização comunitária atuante, porém, existe uma associação de produtores criada em 2004, cujos processos de registro não foram concluídos. É necessário motivar e mobilizar esses produtores para dar continuidade e legitimidade á associação.

(c) Estradas rurais: -De maneira geral as estradas rurais da microbacia apresentam boa trafegabilidade devido à ação constante da prefeitura municipal, mas, podemos observar em todas as estradas mestras e ramos que existem vícios de manutenção que não foram superados, como, falta de caixas de contenção rebaixamento do leito e reposição com cascalho, provocando custos elevados. Poucas são as intervenções nas propriedades lindeiras às estradas provocando escoamento inadequado das águas pluviais com prejuízos tanto para conservação das estradas quanto para a propriedade com áreas declividade maior.

(d) Meio Ambiente: -O aumento da área de exploração florestal com eucalipto tem conseqüências ambíguas para conservação ambiental, pois, ao mesmo tempo em que essa atividade mantém a cobertura dos solos (antes totalmente vulneráveis em atividades pecuárias e agrícolas mal conduzidas) e cria corredores ambientais ela também introduziu fatores de degradação como a monocultura (redução da biodiversidade) e a condução ilegal de plantios, sem observação dos critérios de conservação ambiental.

 As matas ciliares encontram-se degradadas em vários pontos dos mananciais, geralmente esse processo está acompanhado de assoreamento devido à falta de praticas conservacionista em atividades agrícolas, pecuárias e de conservação de estradas rurais. ´

Existe uma iniciativa do poder público municipal no sentido de promover a recomposição da mata ciliar do Ribeirão do Pilar, especificamente na área onde ocorre a captação de água para abastecimento da cidade. Essa iniciativa promove parcerias com a SABESP e organizações não governamentais e encontra-se atualmente em fase de elaboração.

2.Represa Paineiras- Bacia contribuinte do Rio  Turvo tem como destaque as represas Jorda Flor e Paineiras, instaladas por um industrial no início  e meados do século XX forneceram energia para Indústria de tecidos em Sorocaba e posteriormente para a iluminação pública do município, até o início da concessão das companhias elétricas (CESP e depois ELEKTRO).O represamento da Represa Paineiras atinge córregos dentro da área rural do município de Tapiraí. A utilização das suas áreas de proteção permanente por ocupações de chácaras de recreio, plantios inadequados de reflorestamento e pastagens e o seu ciclo de cheias e secas influenciado pela geração de energia, atualmente vendida por uma empresa privada para a ELEKTRO, causa grande apreensão quanto ao futuro desse manancial. A área total ocupada pela bacia é de 4831 hectares.

3.Rio Turvo: -Bacia que tem formação no município de Piedade atualmente apresenta grande quantidade de plantios de reflorestamento com eucalipto, porém, foi intensamente explorada pela horticultura(principalmente cebola) nas décadas de 1970 até 1990 o que provocou a degradação de muitas áreas com o empobrecimento do solo e destruição das matas ciliares.Nesse período ocorreu grande assoreamento e desaparecimento de diversos mananciais; quadro que se perpetua até hoje pelo plantio inadequado do eucalipto.A área é considerada de risco muito alto de degradação ambiental( ver figura 32). Dentro da Bacia do Turvo se encontram os núcleos habitacionais importantes como o Bairro da Paineira e Bairro Turvinho. A área total dessa bacia é de 6.162 hectares. Esta é a MBH CÓDIGO38.421-2 de Pilar do Sul,inclusa no Programa de Bacias Hidrográficas da Secretaria da Agricultura e Abastecimento de São Paulo.

Diagnóstico da Microbacia Hidrográfica do Rio Turvo: número de propriedades cadastradas 35, número de produtores 37, área da microbacia 6.156 hectares.
(a)ATIVIDADES ECONÔMICAS:-A estrutura fundiária da microbacia é composta por pequenos e médios produtores, dos quais, a maioria dedica-se a fruticultura, principalmente viticultura. Esses produtores apresentam conhecimento técnico e experiência na atividade, porém, encontram-se em sua maioria descapitalizados, sem capacidade de investimento. Em várias propriedades existe necessidade de investimentos em irrigação, proteção dos parreirais e melhores condições técnicas e financeiras para uso correto de defensivos e adubações. Em algumas propriedades encontramos atividade pecuária de leite e corte praticada em condições próximas a subsistência.O plantio de eucaliptos apresentou um crescimento em propriedades com áreas maiores.

(b)QUALIFICAÇÃO DO PÚBLICO BENEFICIÁRIO: -O público beneficiário é heterogêneo, mas, em sua maioria é de baixa escolaridade e carente de capacitação em técnicas de administração rural. Apresentam como complicante um fator de resistência cultural ao associativismo. Em grande maioria existe desconhecimento e resistência aos conceitos de desenvolvimento sustentável e preservação ambiental.

(c )ESTRADAS RURAIS: -As estradas da região da microbacia apresentam boa trafegabilidade, porém, exigem manutenção constante e muitos trechos necessitam de adequação para redução da ação das águas pluviais. As propriedades adjacentes a essas estradas em sua maioria não contam com práticas conservacionistas e tanto são prejudicadas pelas águas provindas das estradas como prejudicam as mesmas por não adotarem tais práticas

( d)MEIO AMBIENTE :-Muitas das propriedades apresentam redução ou ausência de matas ciliares em alguns trechos. Não existe fechamento de acesso dos animais de criação as APP. Os esgotos domésticos em sua maioria são destinados a fossas negras ou sépticas sem maiores cuidados com a contaminação de mananciais superficiais ou águas subterrâneas. A agricultura e pecuária praticadas contribuem para o assoreamento dos mananciais e contaminação com resíduos de defensivos e adubos químicos.

(e)INFRA-ESTRUTURA: -Não existe infra-estrutura comunitária na microbacia e percebe-se mobilização apenas em eventos religiosos.

-Médio Rio Turvo –Bacia que apresenta como característica parte da área urbana do município e onde ocorre a confluência do Ribeirão do Pilar com o Rio Turvo.Próximo desse ponto o Rio Turvo recebe descargas das bacias de tratamento de esgoto municipal da SABESP.A característica no meio rural é bastante diversificada com pequenas propriedades dedicadas principalmente a fruticultura e pecuária leiteira.Área de ocupação antiga no município apresenta alto nível de degradação das áreas de preservação permanente e constante pressão de urbanização.A área industrial do município,as bacias de tratamento de esgoto e o matadouro municipal estão localizados nessa bacia que tem uma área total de 3.374 hectares.

Baixo Rio Turvo- Bacia que já se encontra na depressão periférica apresenta solos de alta fertilidade com características de culturas bastante diversificadas como fruticultura, pastagens, agricultura intensiva e silvicultura.Dentro dessa bacia se encontra uma área de expansão urbana com grande número de chácaras de moradia e recreio(Chácaras Reunidas) onde ocorre grande pressão sobre as ares de preservação permanente. A área de preservação permanente apresenta grande nível de degradação. A área total dessa bacia é de 4.372 hectares

-Nascentes do Rio Pinhal- Bacia  que se inicia nos limites municipais com Tapiraí junto a Serra do Paranapiacaba, na Serra dos Agudos Grandes. Apresenta como característica grandes maciços de remanescentes florestais e áreas de silvicultura.Sua área é de 4.334 hectares

-Médio Rio Pinhal-Bacia que apresenta como característica altitudes que variam de 925 metros de altitude no seu limite do extremo sul até 705 metros na divisa da Bacia do Baixo Claro. Apresenta solos de alta fertilidade com características de culturas bastante diversificadas como fruticultura, pastagens, agricultura intensiva e silvicultura. Sua área é de  6.321 hectares.

-Baixo Rio Pinhal- No limite dessa bacia com o  município de Sarapuí ocorre o encontro dos Rios Turvo e Pinhal formando o Rio Itapetininga. Apresenta solos de alta fertilidade com características de culturas bastante diversificadas como fruticultura, pastagens, agricultura intensiva e silvicultura.Dentro dessa bacia se encontra uma área de expansão urbana com grande número de chácaras de moradia e recreio( Bairro da Cananéia) onde ocorre grande pressão sobre as áreas de preservação permanente não há tratamento de esgotos que são lançados geralmente em fossas sépticas. A área total é de 6.268 hectares.

-Ribeirão da Borda: -Bacia que apresenta sua delimitação junto ao município de São Miguel Arcanjo apresenta solos de alta fertilidade ocupados por fruticultura, pastagens, agricultura intensiva e silvicultura. Seus mananciais são contribuintes do Rio Pinhal.  A área total dessa bacia é de 3.729 hectares.

-Córrego do Alegre e Lageadinho- Bacia localizada nas divisas  junto ao município de São Miguel Arcanjo; apresenta solos de alta fertilidade ocupados por fruticultura, pastagens, agricultura intensiva e silvicultura.  Em seus limites de maior altitude apresenta terras menos produtivas na encosta da Serra dos Agudos onde prevalece a silvicultura que pressiona fortemente as áreas de remanescentes florestais.Seus mananciais são contribuintes do Rio Pinhal. A área total dessa bacia é de 5.488 hectares.

-Rio Clarinho: -Bacia  que se inicia nos limites municipais com Tapiraí junto a Serra do Paranapiacaba tem as nascentes mais altas do município. Praticamente toda sua área é explorada atualmente com silvicultura (eucalipto). Nessa bacia se encontra a maior propriedade em extensão do município, a Fazenda Vitória da empresa Suzano Papel e Celulose e também áreas da Eucatex localizadas nos Bairros da Saudade, Colônia  Bicudos e Pico Grande. A área total da bacia é de 7.876 hectares

-Rio Claro Grande- Bacia  que se inicia nos limites municipais com Tapiraí junto a Serra do Paranapiacaba na Serra dos Agudos Grandes. Apresenta como característica grandes maciços de remanescentes florestais e áreas de silvicultura e agricultura intensiva em suas áreas de menor altitude e solos férteis, já nos limites com as Bacias do Baixo Claro e Médio Pinhal. Sua área total é de 5.091 hectares.Os seus mananciais são contribuintes do Rio Claro.

-Baixo Claro: -Na divisa desta bacia com a Bacia do Ribeirão da Borda o Rio Claro deságua no Rio Pinhal Apresenta solos de média a alta fertilidade, ocupados por fruticultura, pastagens, agricultura intensiva e silvicultura. Sua área é de 3.902 hectares

-Afluentes do Faxinal - Bacia localizada na divisa com o município de Sarapuí contribui para a Bacia Tietê/Sorocaba através do Rio Sarapuí (URGHI n° 10). Sua área é de 3033 hectares. Apresenta como característica terras de fertilidade média ocupadas principalmene com pecuária, agricultura intensiva e silvicultura.Baixíssima densidade populacional.

Ribeirão dos Rodrigues - Bacia localizada na divisa com o município de Salto de Pirapora e Piedade apresenta como característica a contribuição para a Bacia Tietê/Sorocaba através da contribuição com o Rio Sarapuí (URGHI n° 10). Apresenta terras de média fertilidade e exploração de agricultura intensiva de grãos, silvicultura e pastagens para gado de corte principalmente. Sua área é de 3.193 hectares

1.4 Caracterização ambiental

No município de Pilar do Sul observam-se, como representantes da cobertura vegetal natural, matas secundárias incluídas no Sistema Atlântico de Vegetação, formado por trechos remanescentes de Mata Atlântica, considerando diferentes tipologias vegetais, associada ao estado de regeneração e conservação de cada uma delas. 

Dados da Cobertura vegetal nativa no município (ha):

	Mata
	11.555,93

	Capoeira
	7.121,86

	Reflorestamento
	13.455,99


Cobertura Original da Mata Atlântica: 100%    

Remanescentes:17% 

Mata: 11642.24 ha    Mangue: 0.00 ha    Restinga: 0.00 ha
Dec Mata: 0.00 ha    Dec Mangue: 0.00 ha    Dec Restinga: 0.00 ha
Áreas de proteção: 

As áreas de preservação ambiental permanente (APP) correspondem a 2.061,95 hectares ou 12,7% da vegetação remanescente que é de 16.281,71 hectares(Visualizar no Mapa APP e gráficos anexos). A exploração intensiva dos recursos naturais e a abertura de áreas agrícolas ocorridas nos meados do século XX acarretaram uma grande devastação das florestas nativas e observando-se o Mapa de APP (Anexo) verificamos que parte dos mananciais situados no Planalto e a maioria dos mananciais situados na Depressão periférica necessitam de atenção e reconstituição e que existe  grande área do município sujeita a um nível muito alto e alto de degradação ambiental(Fig. 32 Mapa de Potencial de Degradação Ambiental). O município deve instituir urgentemente um programa municipal permanente de proteção e reconstituição dos recursos naturais e isso só vai acontecer a partir da conscientização da população e principalmente dos produtores rurais. A legislação ambiental deve ser divulgada e aplicada com rigor, porém, deve-se levar em consideração a questão da sobrevivência da agricultura familiar e para isso as políticas públicas devem ser sempre pautadas pelos conceitos de desenvolvimento rural sustentável.

Impactos ambientais:

Área Urbana:

-Os resíduos sólidos são destinados a um aterro sanitário localizado na área rural dentro da microbacia do Ribeirão do Pilar o que traz preocupação com relação à contaminação do manancial que abastece o município, há coleta de lixo hospitalar por firma especializada para posterior incineração. Existe no município uma cooperativa de recicladores que recolhem materiais recicláveis para posterior venda, porém, não há coleta seletiva. A totalidade dos efluentes domésticos são captados pela SABESP e recebem tratamento em bacias para posteriormente serem despejados no Rio Turvo. 

Área Rural: 

-Os esgotos domésticos em sua maioria são destinados a fossas negras ou sépticas sem maiores cuidados com a contaminação de mananciais superficiais ou águas subterrâneas.Há um depósito para coleta de embalagens de agrotóxico triplice-lavadas localizado em área industrial do município.Todos os bairros apresentam pontos de coleta de resíduos sólidos.

Muitas das propriedades apresentam redução ou ausência de matas ciliares em alguns trechos. Não existe cercamento ao acesso dos animais de criação as APP na maioria das propriedades que desenvolvem atividades pecuárias. A agricultura e pecuária praticada contribuem para o assoreamento dos mananciais e contaminação com resíduos de defensivos e adubos químicos.

O aumento da área de exploração florestal com eucalipto tem conseqüências ambíguas para conservação ambiental, pois essa atividade mantém a cobertura dos solos (antes totalmente vulneráveis em atividades pecuárias e agrícolas mal conduzidas) e cria corredores ambientais, mas, introduziu fatores de degradação(monocultura, redução da biodiversidade e condução ilegal de plantios, sem observação dos critérios de conservação ambiental).

 As matas ciliares encontram-se degradadas em vários pontos dos mananciais. Geralmente esse processo está acompanhado de assoreamento devido à falta de praticas conservacionista em atividades agrícolas, pecuárias e de conservação das estradas rurais. 

Existe uma iniciativa do poder público municipal no sentido de promover a recomposição da mata ciliar do Ribeirão do Pilar, especificamente na área onde ocorre a captação de água para abastecimento da cidade. Essa iniciativa promove parcerias com a SABESP e organizações não governamentais e encontra-se atualmente em fase de elaboração.

Dados agropecuários:

 -Área total das UPAs (ha) = 56.476,7 ha; Número de UPAs= 984; Módulo Rural do município (ha)16 ha

a. Estrutura Fundiária

	Estrato

(ha)
	UPAs
	Área total



	
	Nº
	%
	ha
	%

	0 – 10
	144
	14,63
	1112,0
	 1,97

	10 – 20
	206
	20,93
	 3070,2
	  5,43

	20 – 50
	278
	28,25
	 9053,0
	16,03

	50 – 100
	98
	9,95
	 6893,0
	12,21

	100 – 200
	34
	3,45
	 4809,4
	  8,50

	200 – 500
	21
	2,13
	 6636,4
	11,75

	500 – 1000
	02
	0,20
	 1247,1
	  2,20

	1000 – 2000
	01
	0,10
	 1091,0
	1,93

	2000 - 5000
	05
	0,50
	15947,5
	28,25

	> 5000
	-
	-
	-
	-


(LUPA – CATI/SAA 2008)

b. Ocupação do Solo

	Descrição de uso do solo
	N° de UPAs
	Área (ha)
	%

	Cultura Perene
	429
	  1754,8
	  3,10

	Reflorestamento
	275
	16771,0
	29,69

	Vegetação Natural
	711
	13889,3
	24,59

	Área Complementar
	923
	  1697,0
	  3,00

	Cultura Temporária
	565
	 5939,3
	 10,51

	Pastagens
	641
	14893,3
	  26,37

	Área em descanso
	64
	   588,6
	    1,04

	Vegetação de brejo e várzea 
	165
	   943,2
	    1,67

	total
	
	56476,7
	


(LUPA – CATI/SAA 2008)

c. Principais atividades agropecuárias

	Principais Explorações Pecuárias
	Nº
	Unidade
	N° UPAs

	Bovinocultura de corte
	7.393,0
	cabeças
	148

	Bovinocultura de leite
	3.295,0
	cabeças
	205

	Bovinocultura mista
	2.843,0
	cabeças
	138

	Bubalinocultura
	2.023,0
	cabeças
	  61

	Apicultura
	396,0
	colmeias
	  17

	
	
	
	


(LUPA – CATI/SAA 2008)

d. Participação da Agropecuária na Economia Municipal
	Ano
	ano
	municipio
	Reg.gov.
	Estado



	
	
	
	
	

	Participação da Agropecuária no Total do Valor Adicionado (Em %)
	2006
	25,97
	1,65
	2,11

	Participação da Indústria no Total do Valor Adicionado (Em %)
	2006
	10,80
	39,21
	30,18

	Participação dos Serviços no Total do Valor Adicionado (Em %)
	2006
	63,23
	59,14
	67,72

	PIB (Em milhões de reais correntes)
	2006
	228,37
	22.799,17
	802.551,69

	PIB per Capita (Em reais correntes)
	2006
	8.382,50
	15.702,78
	19.547,86

	Participação no PIB do Estado (Em %)
	2006
	0,028456
	2,840835
	100,000000



e. Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária 

	Ordem
	CULTURA 
	Nº UPAs 
	TOTAL(Ha) 
	PRODUÇÃO
	UNIDADE
	VALOR UNITÁRIO(R$)(IEA)
	VALOR TOTAL(R$)

	1
	Uvas finas 
	267 
	503,9
	15.750.000,00
	kg
	1,76
	27.720.000,00

	2
	Milho Total*
	339
	
	
	
	24,01
	15.251.760,00

	3
	Batata-inglesa 
	65 
	159,9
	
	sc.50 kg
	37,62
	15.038.595,00

	4
	Feijão Total*
	
	
	
	
	160,17
	11.412.112,00

	5
	Tangerina 
	76 
	577,7
	793.246,15
	cx.26 kg
	12,82
	10.169.415,00

	6
	Caqui 
	 68 
	261,8
	4.550.000
	kg
	1,66
	7.553.000,00

	7
	Uva rústica 
	8
	24,8
	250.000,00
	cx.6kg
	1,76
	2.640.000,00

	8
	Total leite*
	
	
	2948
	Mil litros
	0,766
	2.258.168,00

	9
	Maracujá 
	99 
	101,9
	147.692,30
	cx.13 kg
	14,82
	2.188.799,80

	10
	Cenoura  
	17 
	141,1
	2.822.000
	kg
	0,76
	2.144.720,00

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Eucalipto 
	272 
	16.712,20
	
	
	
	


*Observações:  Características específicas das culturas assinaladas:

	
	Milho
	 339 
	4 .336,0
	433.600
	sc.60 kg
	24,01
	10.449.760,00

	
	Milho safrinha(IEA)
	
	2.000,00
	200.000
	sc.60 kg
	24,01
	4.802.000,00


	Feijão da seca(IEA)
	
	900,00
	24.300
	Sc.60  kg
	160,17
	3.892.131,00

	Feijão de inverno s/irrig. (IEA)
	
	600,00
	24.000
	Sc.60  kg
	160,17
	3.844.080,00

	Feijão das águas(IEA)
	
	850,00
	22.950
	Sc.60  kg
	160,17
	3.675.901,50


	
	Leite B
	
	
	1200
	Mil litros
	0,75
	900.000,00

	
	Leite búfala(IBGE)
	
	
	838
	Mil litros
	0,90
	754.200,00

	
	Leite  C
	
	
	910
	Mil litros
	0.65
	591.500,00


f. Identificação e descrição das principais cadeias produtivas

	CADEIA PRODUTIVA
	FORNECEDORES

INSUMOS
	PRESTADORES 

SERVIÇOS
	MÃO-DE-OBRA
	CANAIS DE COMERCIALIZAÇÃO

	Uvas finas 
	Representantes,

varejistas, cooperativas e associações
	Caminhoneiros, manutenção de máquinas e motores. 
	familiar e contratos de parceria
	Cooperativa, associação, atacadistas

	Milho
	Representantes e

varejistas
	Caminhoneiros, serviços de mecanização agrícola, silos de armazenamento e secagem, manutenção de máquinas e motores.
	Contratada e terceirizada 
	Atacadistas, beneficiadores, bolsa de cereais

	Batata-inglesa
	Representantes, varejistas, cooperativas e associações.
	Caminhoneiros,  manutenção de máquinas e motores.
	Contratada e terceirizada
	Cooperativa,Atacadistas

	Feijão
	Representantes, varejistas, cooperativas e associações. 
	Caminhoneiros autônomos, prestadores de serviços de mecanização agrícola, Silos de armazenamento e secagem, manutenção de máquinas e motores.
	Contratada e terceirizada
	Atacadistas ,beneficiadores, bolsa de cereais

	Tangerina
	Representantes, varejistas, cooperativas e associações.
	Caminhoneiros, manutenção de máquinas e motores.
	Contratada e terceirizada
	Atacadistas

	leite
	Representantes, varejistas e associações.
	Caminhoneiros, serviços de mecanização agrícola, manutenção de máquinas e motores.
	Familiar e Contratada
	Cooperativa, laticínios particulares

	Derivados de leite
	Representantes e varejistas.  
	
	Familiar
	Varejistas de alimentos do município

	Hortícolas
	Representantes, varejistas, cooperativas e associações.
	Caminhoneiros; manutenção de máquinas e motores.
	Familiar, contratos de parceria e contratada
	Cooperativa, Atacadistas, CEAGESP

	eucalipto
	Representantes e varejistas. 
	Caminhoneiros; prestadores de serviços de mecanização agrícola, manutenção de máquinas e motores.
	Contratada e terceirizada
	Olarias, indústrias de papel e celulose, comércios de material de construção e serrarias


g. Infraestrutura da Produção nas Propriedades [image: image1.emf]
[image: image2.emf]
(LUPA – SAA/CATI 2008)

[image: image3.emf]
h. Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização

	ÍTEM
	quantidade
	prestador
	

	armazens
	00
	
	

	patrulha agrícola
	01

	entrepostos
	0
	
	

	viveiros de mudas
	00
	
	

	cozinha industrial
	0
	
	

	feira do produtor
	0
	
	

	abastecimento de água
	
	
	

	energia elétrica
	Fornecimento realizado pela ELEKTRO

	serviço de inspeção municipal
	Existente desde 1994  é realizado por equipe vinculada a Secretaria de Agropecuária e Meio Ambiente 

	outros
	
	
	


2. Diagnóstico do Município 

2.1 Análise das cadeias produtivas

Foi realizado diagnóstico participativo a fim de identificar os entraves e potencialidades das cadeias a serem priorizadas no município de Pilar do Sul, sendo o grupo formado por produtores rurais, profissionais da área, membros do CMDR representantes do sindicato dos trabalhadores rurais entre outros. O método de diagnóstico utilizado foi o FOFA, o qual possibilitou grande troca de informações entre os membros do grupo gerando a priorização e o diagnostico apresentado na  sequência:
1. CADEIA PRODUTIVA DO LEITE: -
O grupo identificou vários pontos críticos da cadeia produtiva do leite, os quais, tem interesse em resolver para poder avançar, aumentando a produção leiteira com sustentabilidade. Alguns produtores presentes produzem leite de búfalas e outros de bovinos, mas, entendem que devam estar unidos, pois, os problemas são parecidos. 

	pontos positivos
	pontos negativos

	forças
	oportunidades
	fraquezas
	ameaças

	Condições climáticas.
	Incentivo governamental para a produção.
	Qualidade e manejo das pastagens.
	Mercado instável e globalizado.

	Tradição.
	Técnicas de Produção Intensiva de Leite 
	Individualismo dos produtores.
	Desenvolvimento de outras regiões produtoras.

	Existência de rebanho bubalino melhorado para produção leiteira.
	Marketing
	Descapitalização.
	Problemas ambientais produzidos pelos animais.

	Mercado próximo
	Certificação
	Dificuldade de comercialização (preços estabelecidos por poucas beneficiadoras).
	Contaminação de leite e derivados por defensivos e medicamentos.

	
	Laticínio local
	Custos elevados para a produção de leite.
	

	
	
	Sazonalidade da produção.
	


2. CADEIA PRODUTIVA DA UVA (FRUTICULTURA): -A discussão foi orientada de maneira a identificar pontos críticos da cadeia da uva, identificar os problemas e também algumas propostas de solução. Os participantes de maneira unânime identificaram as fases de colheita e comercialização como os mais importantes gargalos atuais.



	pontos positivos
	pontos negativos

	forças
	oportunidades
	fraquezas
	ameaças

	Tecnologia de produção bastante aplicada.
	Padronização
	individualismo
	Desenvolvimento de outras regiões produtoras

	Mercado próximo
	Marketing
	Sazonalidade da produção
	Instabilidade do mercado

	Clima
	Diagnósticos da cadeia, tabulação dos custos de produção
	O preço é resultado somente da relação entre oferta e demanda, não diferenciando os produtos em relação à qualidade;


	Contaminação por defensivos e agrotóxicos

	
	Lei Municipal para brix mínimo
	Falta de padrão nos produtos ofertados
	Avanço da silvicultura sobre as áreas produtivas

	
	Criação de uma identidade do produto
	Variação de brix, resultado da colheita antecipada das uvas
	


3. CADEIA PRODUTIVA DA HORTICULTURA   

	pontos positivos
	pontos negativos

	forças
	oportunidades
	fraquezas
	ameaças

	Proximidade do mercado consumidor
	Capacidade de inovação de alguns produtores
	Baixa qualidade dos produtos
	Dificuldade de obtenção de crédito rural

	Diversidade de produtos
	Busca de mercados diferenciados
	Falta de assistência técnica especializada
	Qualidade das estradas

	Existência de Associações no município
	Agregação de valor
	Escala produtiva pequena
	Desenvolvimento de novas regiões produtoras

	Recursos naturais e clima favorável
	Marketing
	Alto custo de produção
	Insegurança no meio rural

	
	Fortalecimento das associações e cooperativas
	Baixos preços na comercialização
	Êxodo rural

	
	
	Individualismo
	Sanidade de produtos/ contaminações por agrotóxicos

	
	
	Resistência às novas tecnologias
	Envelhecimento da população rural

	
	
	Falta de planejamento da produção
	Avanço da silvicultura sobre as áreas produtivas

	
	
	Encargos trabalhistas
	


2.2 Análise geral do município

O município de Pilar do Sul tem sua economia extremamente dependente da agropecuária, o que pode ser observado pela participação em 26 % do PIB sendo que a participação de serviços (63,23%) é formada principalmente pelos serviços gerados pelo agronegócio. A indústria responde por apenas 10,8% (IBGE 2006). A Agricultura familiar no município corresponde a 83% das propriedades rurais de até 50 ha (LUPA, 2008) e é principalmente nessas propriedades que se observa baixa competitividade principalmente devido a fatores como: falta de infra-estrutura, acesso limitado a crédito; baixo nível de escolaridade; fraca organização e capacidade gerencial dos produtores; não padronização ou diferenciação dos produtos; falta de conhecimento sobre a demanda do mercado. Esse quadro gera baixo poder de negociação frente as grandes empresas de agronegócio e contribui para a dificuldade de inserção das pequenas propriedades nas cadeias produtivas. As cadeias de agronegócio com maior participação da agricultura familiar no município são a fruticultura, olericultura e pecuária leiteira. Existem atividades agrícolas e pecuárias de subsistência (aves, suínos, feijão e milho principalmente). Na atividade agrícola, embora haja contínuo desenvolvimento tecnológico, ainda encontramos o uso de práticas inadequadas de implantação e manejo nas atividades de fruticultura e olericultura. O uso inadequado de agrotóxicos e equipamentos de pulverização coloca sob risco de contaminação o meio ambiente, os trabalhadores, familiares e o produto final.Os produtores não estão organizados de forma eficiente para fazer frente ao mercado competitivo e frequentemente os insumos são usados sem considerar aspectos técnicos, econômicos e ambientais. É necessário promover ações para prover conhecimento e informação aos produtores e aos seus, quanto à introdução de novas tecnologias econômicas, a melhoria do manejo das culturas, a organização rural e ao gerenciamento da exploração sustentável.        
Na cadeia do agronegócio do leite observamos que a exploração de bovinos leiteiros (principalmente composta por animais sem aptidão) apresenta resultados extremamente ruins. Segundo as estatísticas disponíveis os estabelecimentos com produção de leite de vaca são 225(IBGE, Censo Agropecuário 2006), com 5.080 vacas ordenhadas e produção de 3.750, Litros/dia (Produção da Pecuária Municipal 2007). A maioria dos criadores utiliza sistemas de produção extensivos, apenas 25% dos criatórios utilizam calendários sanitários, apenas 25% dos criadores utilizam ordenha mecânica. Em 83,3% das propriedades a ordenha não é realizada com procedimentos profiláticos e mais de 50% dos criadores não aplicam nenhum teste para detecção de mastite. Utiliza-se monta natural sem controle ou mesmo com animais de aptidão para corte. A grande maioria não realiza controle zootécnico e tampouco controle contábil. Na bubalinocultura leiteira encontramos 43 estabelecimentos com produção de leite de búfala e produção anual de 838.000 litros de leite/ano (IBGE, Produção da Pecuária Municipal 2007). Apesar de ser melhor remunerada essa produção observamos basicamente os mesmos problemas que levam a baixa produtividade dos bovinos e ainda mais: dificuldades de aquisição e comercialização de animais, falta de tanque de expansão, alto custo da alimentação de animais, falta de assistência técnica especializada, dificuldade na comercialização do leite, dificuldade de acesso a linhas de crédito, poucos recursos e deficiência em treinamentos ou novas tecnologias.

A agricultura familiar no município de Pilar do Sul, com o evento da revolução verde perdeu uma característica que lhe era historicamente peculiar e proporcionava renda a pequenas e médias propriedades, a diversificação da produção agrícola e pecuária. Esse processo vem se mantendo nos últimos anos como podemos observar no quadro abaixo, principalmente com relação à criação de suínos e ovinos.
	
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007

	Bovino 
	18.620
	20.320
	20.780
	21.382
	21.040
	22.380
	23.140
	18.960

	Bubalino 
	2.520 
	2.480 
	2.450 
	2.485 
	2.510 
	2.640 
	2.720 
	2.430 

	Caprino 
	150 
	165 
	160 
	153 
	225 
	145 
	136 
	225 

	Ovino 
	2.025 
	1.910 
	1.280 
	1.260 
	585 
	465 
	454 
	530 

	Suíno 
	12.150 
	11.210 
	10.750 
	7.865 
	6.850 
	6.250 
	6.085 
	1.310 


Fonte: IBGE - Pesquisa Pecuária Municipal

A partir da década de 1980 percebeu-se um grande êxodo rural e fluxo migratório que ocasionou um aumento de população na área urbana do município com maior demanda de investimentos da municipalidade. A população rural de 5699 hab. em 1980 (55,5%) em 2000 era de apenas 6464 hab. (27 %); a população urbana saltou de 4568 para 17438 habitantes no ano de 2000. Apesar do município conseguir atender a essa demanda de serviços, (saúde, habitação, educação básica, abastecimento de água, tratamento de esgotos) não ocorreram investimentos significativos nas atividades produtivas, na educação para o trabalho e na geração de empregos e renda; que se traduz hoje num quadro de preocupante de déficit de empregos com qualificação e nos aumentos dos índices de criminalidade e problemas sociais.As diversas crises econômicas e as transformações tecnológicas ocorridas na agricultura no mesmo período de 20 anos produziram um quadro descapitalização dos produtores rurais e a cautela com os investimentos realizados promoveu uma corrida à silvicultura com a ocupação de grandes e médias propriedades pelo cultivo de eucalipto. Essa situação de monocultura vem ocasionando muitos temores da sociedade com relação aos recursos aquíferos do município e promovendo uma menor ocupação de mão-de-obra na atividade rural. Pequenos e médios produtores em sua maioria encontram-se descapitalizados e desmotivados. Há descrédito com relação ás políticas públicas de desenvolvimento da agricultura familiar e as instituições envolvidas. Com relação ao Programa de Microbacias Hidrográficas da SAASP a maioria dos produtores que conhece o programa considera que não foram atendidas as expectativas iniciais. Existe desconhecimento pela maioria das legislações ambientais e também receio de que intervenções públicas possam ocasionar limitações as suas atividades e custos financeiros maiores.
A diversificação agropecuária é uma metodologia de trabalho de suma importância para o produtor rural. Não importa o tamanho da propriedade (pequena ou grande) ou o tipo (familiar ou empresarial), a diversificação é a melhor forma de evitar as incertezas e vulnerabilidades de clima, mercado, pragas e doenças. Quando uma propriedade explora somente uma ou algumas culturas, a introdução de uma exploração animal proporcionará adubo orgânico para as culturas. Por outro lado, as culturas podem fornecer todo ou parte do alimento para os animais. Um maior número de culturas tornará possível a rotação de culturas, que é uma prática de conservação do solo e de controle
de
pragas
e
 doenças.Outra vantagem é a utilização de benfeitorias e máquinas existentes na propriedade em mais de uma atividade, o que reduz os custos e melhora o seu aproveitamento. Em uma empresa diversificada, o principal erro é o desconhecimento de técnicas gerenciais e de organização empresarial e comunitária; quando executada com profissionalismo, ela é uma forma de se evitar os problemas já citados.

Essa desinformação generalizada diante de mecanismos básicos de assistência e fomento é ponto de estrangulamento importante no processo de tomada de decisão e também dificulta o acesso a eventuais programas setoriais de apoio, bem como a linhas de crédito, persistindo assim um grande isolamento do produtor, uma baixa capacidade de auferir renda e de se capitalizar.

2.3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias 

2.3.1.UVAS FINAS
	Dificuldades
	causas
	efeitos
	Ações propostas

	Formação de preços não considera qualidade
	-Falta de planejamento da produção e da comercialização.

-Individualismo dos produtores.
	Baixa remuneração. 

Desestímulo aos investimentos. 
	-Capacitação de produtores em planejamento e administração rural.

-Fomento ao associativismo 

	Falta de padronização
	-Falta de planejamento da produção e da comercialização.

-Desconhecimento de técnicas de padronização.

-Falta de estrutura e capital para investimentos estruturais da produção.
	Baixa remuneração.

Produção sujeita a mercado instável
	-Capacitação de produtores em técnicas de seleção e embalagem.

-Projeto piloto para certificação municipal e criação de marca identificadora.

-Desenvolvimento de linha de crédito específica.

	Sazonalidade
	-Falta de planejamento e logística da produção e da comercialização.
	Produção sujeita a mercado instável.
	-Incentivo ao planejamento da produção com visão macro-regional.  

	Individualismo
	-Culturais

	Baixo poder de negociação do pequeno produtor.
	-Fomento ao associativismo e ao cooperativismo

	Dificuldade de obtenção de crédito rural
	-Falta de regularização fundiária

-Burocracia. 

-Desinteresse das instituições de crédito. 
	-Falta de capital de giro e investimentos;

-Sucateamento de máquinas e equipamentos;

-Incapacidade de acesso às novas tecnologias

-Falta de escala de produção. 
	-Sensibilização das instituições de crédito através de reuniões com produtores e CMDR.

-Análise da situação fundiária dos interessados (PM) e busca de soluções junto ao ITESP e INCRA. 

-Desenvolvimento de linha de crédito específica.


2.3.2.HORTICULTURA
	Dificuldades
	causas
	efeitos
	Ações propostas

	Baixa qualidade dos produtos.
	-Desconhecimento de tecnologias apropriadas.

-Falta de capital para investimentos.

-Não padronização de produtos e embalagens.

-Falta de assistência técnica especializada.
	-Perdas em todas as fases de produção e na comercialização.
	-Aperfeiçoamento dos produtores em tecnologias de produção, colheita e pós colheita.

-Incentivo ao associativismo e cooperativismo.

-Sensibilização das instituições de crédito através de reuniões com produtores e CMDR.

-Análise da situação fundiária dos interessados(PM) e busca de soluções junto ao ITESP e INCRA.

	Falta escala de produção.
	-Desconhecimento de tecnologias apropriadas.

-Falta de capital para investimentos.

-Desconhecimento de técnicas de gerenciamento e administração rural. 

-Falta de assistência técnica especializada.

-Falta de políticas públicas orientadas para a produção agropecuária.
	Baixo poder de negociação do pequeno produtor.

Baixa qualidade dos produtos

Escala produtiva pequena
	-Aperfeiçoamento dos produtores em tecnologias de produção, colheita e pós-colheita.

-Mobilização dos produtores para sensibilização dos agentes públicos e desenvolvimento de políticas públicas voltadas para produção agropecuária do município. 

-Incentivo ao associativismo e ao cooperativismo.

	Individualismo.
	-Culturais
	Baixo poder de negociação do pequeno produtor.
	-Incentivo ao associativismo e ao cooperativismo.



	Falta de inovação e não aceitação de novas práticas.
	culturais
	-Baixa qualidade dos produtos

-Escala produtiva pequena

-Perdas em todas as fases de produção e na comercialização
	Divulgação de resultados positivos através de ações de extensão rural.

	Margem de lucro pequena.
	-Falta de planejamento da produção.

-Produto sujeito às oscilações de mercado.

-Dificuldades de comercialização pela distância do centro consumidor. 
	Descapitalização e desestímulo à produção.
	-Aperfeiçoamento dos produtores em tecnologias de produção, colheita e pós colheita.

-Incentivo ao associativismo e cooperativismo

	Falta de planejamento da produção.
	-Desconhecimento de práticas gerenciais e de planejamento.

-Causas culturais.
	-Baixo poder de negociação do pequeno produtor.

-Baixa qualidade dos produtos

-Falta de capital de giro e investimentos;

-Sucateamento de máquinas e equipamentos;

-Incapacidade de acesso às novas tecnologias

-Falta de escala de produção
	-Capacitação de produtores em planejamento e administração rural.

-Aperfeiçoamento dos produtores em tecnologias de produção, colheita e pós-colheita.

-Incentivo ao associativismo e cooperativismo.

	Dificuldade na contratação de mão-de-obra. 
	-Encargos gerados pela Legislação Trabalhista e Previdenciária.

-Falta de mão-de-obra preparada.


	-Pequena escala de produção.

-Falta de tempo dos produtores para aperfeiçoamento em técnicas de produção, administração e gerenciamento da propriedade.
	-Estudo para sustentabilidade de ações de capacitação permanente da mão-de-obra rural.

	Dificuldade de obtenção de crédito rural.
	-Falta de regularização fundiária

-Burocracia. 

-Desinteresse da instituições de crédito. 
	-Falta de capital de giro e investimentos;

-Sucateamento de máquinas e equipamentos;

-Incapacidade de acesso às novas tecnologias

-Falta de escala de produção.
	-Mobilização dos agentes públicos para projetos de regularização fundiária no município.

-Incentivo e mobilização dos produtores para sensibilização dos agentes financeiros.

-Divulgação das linhas de crédito e das normas bancárias para financiamentos para produtores rurais.

-Incentivo ao Cooperativismo e ao associativismo.

	Qualidade das estradas
	-Falta de planejamento de conservação da malha viária.
	-Aumento de custo de produção.

-Risco de danos físicos aos produtos.

-Redução dos índices de qualidade de vida no meio rural.

-Desestímulo a atividade ou habitação no meio rural.
	-Capacitação dos operadores de máquinas e funcionários públicos responsáveis pela manutenção das estradas rurais.

-Planejamento da perenização da malha viária do município.

-Incentivo ao estudo de novas políticas públicas para manutenção e conservação de estradas rurais.

	Desenvolvimento de novas regiões produtoras
	-Migração de produtores e culturas para regiões mais propícias. 
	-Aumento da oferta de produtos com melhor qualidade e menor custo.

-Produtor sujeito a um mercado mais abastecido e exigente. 
	-Incentivo ao planejamento da produção com visão macro-regional.  

	Insegurança pelo aumento de criminalidade no meio rural
	-Falta de investimentos em segurança pública.

- Falta de políticas públicas de inserção social. 
	Redução dos índices de qualidade de vida no meio rural.

Desestímulo a atividade ou habitação no meio rural.


	-Desenvolvimento de estudos em políticas públicas que promovam mais segurança aos moradores da zona rural.

-Aumento do efetivo de policiamento da área rural.

-Aumento da eficiência do processo investigativo dos crimes praticados no meio rural. 


	Êxodo rural
	-Falta de perspectiva de ascensão social e econômica do trabalhador rural.

-Insegurança

-Falta de incentivo aos jovens para continuidade dos sistemas de produção agrofamiliares.
	-Falta de mão-de-obra qualificada.

-Descontinuidade dos sistemas de produção agrofamiliares.

 
	-Valorização do meio rural e da produção agropecuária.

-Fomento as atividades de turismo rural e agregação de valor a produção agropecuária.

-Fomento a agroindústria.

-Capacitação de jovens para atividades agropecuárias em novos conceitos de extensão rural.

	Atividade Sanidade de produtos / contaminações por agrotóxicos
	-Desconhecimento de boas normas.

-Falta de fiscalização mais efetiva.

-Assistência técnica inadequada oferecida pelas indústrias de defensivos. 
	-Risco de contaminação alimentar e ambiental.

-Redução da demanda. 
	-Capacitação dos produtores em tecnologias de produção sustentáveis.

-Incentivo e capacitação de produtores para a produção orgânica.

 


2.3.3.Pecuária leiteira
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Dificuldade de comercialização de leite “in natura”
	-Preços estabelecidos por poucas indústrias beneficiadoras.

-Pequena escala de produção.

-Falta de qualidade e contaminação

-Falta de capacidade financeira para custeio e investimento

-Resistência às novas tecnologias.


	-Baixo preço de venda

-Perdas de produto por desclassificação na indústria.


	-Capacitação dos produtores em técnicas de ordenha higiênica.

-Estímulo à formação de grupos de compra ou associação para instalação de resfriadores comunitários.

-Capacitação de produtores para exames de rotina de plataformas de recebimento de leite.

-Incentivo ao associativismo e cooperativismo.



	Dificuldade de comercializa-ção de derivados de leite
	-Pequena escala de produção.

-Contaminação e falta de qualidade.

-Falta de planejamento de produção e comercialização.

-Falta de capacidade financeira para custeio e investimento.


	-Qualidade inferior e menor tempo de prateleira dos derivados.

-Apresentação não atrai o consumidor.

-Valor baixo de venda.


	-Capacitação dos produtores em técnicas de ordenha higiênica.

-Capacitação dos produtores em técnicas de produção de queijos.

-Capacitação de produtores em boas normas de produção.

-Normatização e intensificação das ações de fiscalização do Serviço de Inspeção Municipal.

-Adesão ao SUASA.

-Incentivo ao associativismo

-Fomento a certificação de qualidade e origem (marca) aos queijos produzidos no município.

	Sazonalidade
	-Falta de planejamento da atividade.
	-Aumento do custo de produção

-Pequena escala de produção
	-Capacitação de produtores em planejamento e administração rural.

-Capacitação de produtores em produção de alimentos volumosos.

	Individualismo
	-Culturais.
	Baixo poder de negociação do pequeno produtor.
	-Incentivo ao associativismo e ao cooperativismo.



	Qualidade e manejo das pastagens.
	-Desconhecimento de tecnologias de manejo de pastagens.

-Falta de capacidade de investimento.

-Cultura e resistência às inovações tecnológicas.

-Desconhecimento de técnicas de planejamento e administração rural.
	-Aumento do custo de produção.

-Pequena escala de produção.
	-Capacitação dos produtores em tecnologias de produção intensiva de pastagens.

-Capacitação de produtores em planejamento e administração rural.

-Incentivo ao microcrédito e cooperativismo.

	Descapitaliza-ção
	-Desconhecimento de técnicas de planejamento e administração rural.

-Incapacidade de acesso às linhas de crédito subsidiadas.
	-Aumento do custo de produção

-Pequena escala de produção
	-Capacitação de produtores em planejamento e administração rural.

-Incentivo ao microcrédito e cooperativismo.

	Alto custo de produção.
	-Desconhecimento de técnicas de planejamento e administração rural.
	Descapitalização, endividamento e abandono da atividade.
	-Capacitação de produtores em planejamento e administração rural.




2.4 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas

2.4.1.UVAS FINAS
	oportunidades
	Por que não explora
	efeitos da exploração
	Ações propostas

	Marketing
	-Falta de planejamento da atividade.

-Individualismo do produtor

-Resistência às inovações.

-Falta de ações corporativas.
	-Estímulo ao consumo dos produtos e aumento da demanda.
	-Incentivo ao associativismo e ao cooperativismo.

-Capacitação de produtores em planejamento e administração rural.

	Padronização da produção
	-Falta de políticas públicas para o desenvolvimento do setor.

-Individualismo do produtor

-Resistência às inovações.

-Falta de ações corporativas

-Falta de planejamento da atividade.
	-Maior valor agregado ao produto.

-Acesso a nichos superiores de mercado.


	-Capacitação de produtores em técnicas de produção, colheita seleção e embalagem.

-Projeto piloto para certificação municipal e criação de marca (identificação regional).

	Diagnósticos da cadeia, 
	-Falta de políticas públicas para o desenvolvimento do setor.

-Individualismo do produtor.

-Resistência às inovações.

-Falta de ações corporativas.
	-Melhor conhecimento da cadeia produtiva fornecendo subsídios para planejamento e desenvolvimento de políticas públicas. 
	-Realização de diagnóstico municipal da cadeia produtiva das uvas finas. 

-Tabulação dos custos de produção.

	Lei Municipal para brix mínimo
	-Falta de políticas públicas para o desenvolvimento do setor.

-Individualismo do produtor.

-Resistência às inovações.

-Falta de ações corporativas.
	Maior valor agregado ao produto.

Acesso a nichos superiores de mercado.
	-Mobilização dos produtores para debate sobre a validade da proposta e levantamento de interesse.

-Sensibilização dos agentes públicos para estudos e efetivação da proposta.

	Identificação regional da produção
	-Individualismo do produtor

-Resistência às inovações.

-Falta de ações corporativas

-Falta de políticas públicas para o desenvolvimento do setor.
	Maior valor agregado ao produto.

Acesso a nichos superiores de mercado.
	-Mobilização dos produtores para debate sobre a validade da proposta e levantamento de interesse.

-Sensibilização dos agentes públicos para estudos e efetivação da proposta.


2.4.2.HORTICULTURA
	oportunidades
	Por que não explora
	Efeitos da exploração
	Ações propostas

	Busca de mercados diferenciados
	-Falta de gerenciamento da atividade agrícola.

-Individualismo do produtor.

-Resistência às inovações.
	-Maior valor de venda dos produtos e ampliação da demanda.
	-Fomento ao empreendedorismo na agroindústria.

-Incentivo ao associativismo e ao cooperativismo.

-Capacitação de produtores em planejamento e administração rural.

	Agregação de valor
	-Falta de planejamento e gerenciamento da atividade agrícola

-Falta de ações corporativas.
	-Maior lucratividade. 

-Maior estímulo ao consumo dos produtos e aumento da demanda.
	-Capacitação de produtores em planejamento e administração rural.

-Desenvolvimento de ações de marketing.

-Incentivo ao associativismo e ao cooperativismo.

-Fomento as agroindústrias 

	Fortalecimento das associações e cooperativas
	-Individualismo do produtor
	-Maior poder de negociação de insumos e produção.
	-Incentivo ao associativismo e ao cooperativismo.

	Capacidade de inovação de alguns produtores
	-Falta de planejamento e gerenciamento da atividade agrícola.

-Resistência às inovações.


	-Acesso a novos mercados e maior valor agregado a produção.
	-Divulgação de ações exitosas através de extensão rural.

-Fomento ao empreendedorismo na agroindústria.


2.4.3.Pecuária leiteira
	Oportunidades
	Por que não explora
	Efeitos da exploração
	Ações propostas

	Mercados diferenciados
	-Falta de planejamento e gerenciamento da atividade.

-Individualismo do produtor.

-Resistência às inovações.
	Maior valor de venda dos produtos e ampliação da demanda
	-Capacitação de produtores em planejamento e administração rural.

-Desenvolvimento de ações de marketing.

-Incentivo ao associativismo e ao cooperativismo.

-Fomento as agroindústrias

	Incentivo governamental para a produção.
	-Falta de constância nas políticas públicas para pecuária leiteira 
	Maior estabilidade da produção e condições de planejamento a longo prazo.
	-Mobilização de produtores para maior participação política e sensibilização dos agentes públicos.

 

	Técnicas de Produção Intensiva de Leite
	-Resistência às inovações. 

-Falta de planejamento e gerenciamento da atividade.
	Aumento da produção com redução de custos e aumento da lucratividade. 
	-Capacitação dos produtores em tecnologias de produção intensiva de pastagens.

	Certificação de qualidade e origem de derivados do leite.
	-Falta de ações corporativas.

-Resistência às inovações.

-Individualismo do produtor.

-Falta de planejamento e gerenciamento da atividade agrícola.

-Falta de capacidade de investimento.

-Desconhecimento de boas normas de fabricação para alimentos de origem animal.
	-Agregação de valor aos produtos.

-Ocupação de novos nichos de mercado.

-Aumento da demanda
	-Incentivo ao associativismo e ao cooperativismo.

-Capacitação dos produtores em técnicas de ordenha higiênica.

-Capacitação dos produtores em técnicas de produção de queijos.

-Capacitação de produtores em boas normas de produção.

-Normatização e intensificação das ações de fiscalização do Serviço de Inspeção Municipal.

-Adesão ao SUASA.

-Incentivo ao associativismo e ao cooperativismo.

-Fomento a certificação de qualidade e origem (marca) aos queijos produzidos no município.

-Promoção de políticas públicas para desenvolvimento de marketing de produtos.

	Instalação de laticínio
	Individualismo do produtor.
	Agregação de valor aos produtos.
	Incentivo ao associativismo e cooperativismo.


3. Diretrizes para o desenvolvimento municipal

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	01
	Melhoria dos sistemas de produção
	-Produtores capacitados

-Técnicos capacitados
	-Capacitação e aperfeiçoamento de produtores e técnicos em tecnologias de produção.

-Desenvolver e estimular o poder pessoal dos empreendedores do agronegócio de forma a ampliar sua capacidade influenciadora nas transformações da sociedade e desenvolver competências para atuação em atividades econômicas, políticas e sociais sustentáveis
	SENAR, SEBRAE, CATI, SEDRUMA

	02
	Conquista de novos mercados
	-Projetos de desenvolvimento de cadeias produtivas instalados.
	-Incentivo à inovação nas cadeia agropecuárias priorizadas.
-Fomento à eficiência das cadeias produtivas.
	SEBRAE, CATI, ITAL, SEDRUMA, SRPPS, STRPS; APRPS.

	03
	Melhoria da qualidade de vida e infraestrutura do meio rural
	-Infraestrutura(estradas, abastecimento de água, tratamento de esgotos, eletrificação, comunicação, transportes, atendimento a educação e saúde, etc.) implantadas ou conservadas no meio rural.

-Sistema de segurança rural implantado.
	-Estabelecimento de políticas públicas para desenvolvimento do meio rural.
	PMPS, Legislativo Municipal, CODASP,

 CATI, SABESP,ELEKTRO 

	04
	Regularização fundiária
	-Títulos fundiários regularizados.
	-Projeto municipal de regularização de títulos fundiários.
	INCRA, MDA, ITESP, PMPS.

	05
	Estabelecimento de políticas públicas para o desenvolvimento rural sustentável.
	-Programas, planos, projetos e leis municipais relativos ao desenvolvimento agropecuário realizados.
	-Validação de Planos Plurianuais Participativos para nortear as políticas públicas do município.
	CMDRPS, PMPS, Legislativo Municipal. 

	06
	Busca da certificação regional (indicação geográfica) para produtos hortícolas, frutas e derivados de leite
	Produtos comercializados com certificação.
	Formação de grupo de interesse e fortalecimento da organização social
	SEBRAE, CATI, ITAL, SEDRUMA, SRPPS, STRPS; APRPS.

	07
	Busca da sustentabilidade
	-Programas de educação ambiental desenvolvidos

-Produtores e familiares capacitados
	Desenvolvimento de ações de educação ambiental, direitos e responsabilidade social..
	SEMASP, SEDRUMA, CATI.

	08
	Valorização das mulheres do meio rural
	-Grupos de mulheres rurais organizados
	-Despertar o empreendedorismo da mulher na agricultura, trabalhando sob diversos temas como auto-estima, comunicação, direitos sociais, cidadania, mercado de trabalho, consciência ecológica,  empreendedorismo, profissionalização e formação continuada através de cursos e palestras.

-Viabilizar o acesso das trabalhadoras rurais às políticas públicas de apoio à produção e à comercialização, com a valorização dos princípios da economia solidária.

-Organizar e coordenar a produção de mulheres do campo, garantindo autonomia social e econômica.
	MDA, CATI, SEDRUMA, SRPPS, STRPS.

	09
	Promoção da educação para atividade agropecuária
	-Programas e projetos de educação para crianças e jovens com ênfase na atividade agropecuária, sustentabilidade e preservação ambiental.

-Crianças e jovens em idade escolar atendidos por programas e projetos de educação para atividades agropecuárias sustentáveis e preservação ambiental.
	Desenvolvimento de programas, projetos e ações de educação para atividade rural sustentável, preservação ambiental, direitos e responsabilidade social.
	SENAR, CATI, SEDRUMA.

	10
	Melhoria do acesso ao crédito rural
	Produtores operando em linhas de crédito agropecuário.
	-Criação de grupo de estudos para análise das modalidades de crédito rural e encaminhamento de propostas às instituições financeiras e agentes públicos.

-Estabelecimento de um protocolo de exigências bancárias para financiamentos agropecuários e divulgação aos produtores. 
	SEBRAE, CATI, ITAL, SEDRUMA, SRPPS, STRPS; APRPS., Banco do Brasil, Nossa Caixa, COOPAG, BANCO DO POVO. 


	11
	Promoção do associativismo e cooperativismo.
	Associações, cooperativas e grupos sociais formados e ou fortalecidos.
	-Realização de palestras informativas sobre o associativismo e cooperativismo.

-Criação de grupo de estudo para análise da situação do associativismo e cooperativsmo no contexto municipal e análise de propostas para seu desenvolvimento.
	SEBRAE, SENAR, CATI, ICA, SEDRUMA, SRPPS, STRPS; APRPS, COOPAG.


4. Planejamento da Execução
4.1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento.

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	1, 3, 5, 7  e 13
	Programa de Microbacias Hidrográficas da S.A.A.S.P
	SAASP e Pref.Munic.
	
	
	
	Proprietários da MBH

	1, 2, 5, 6, 12 e 13
	DRS-Desenvolvimento Rural Sustentável
	-MDA

-Banco do Brasil
	Promover o desenvolvimento rural sustentável  municipal.
	
	
	Produtores de Uvas finas

	07
	Projeto de Recuperação do Ribeirão do Pilar
	Ambiente em Foco

SABESP

Prefeitura Municipal
	Recomposição e fechamento da mata ciliar do Ribeirão do Pilar. 
	
	
	

	
	Programa Jovem Aprendiz
	SENAR
	formação de jovens entre 14 e 24 anos para inserção no mercado de trabalho
	
	
	Jovens de 16 a 18 anos matriculados em escolas públicas


4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	01,02 e 06
	Projeto Uvas Finas
	SEBRAE, SENAR, CATI, ITAL, SEDRUMA, SRPPS; STRPS; APRUPS, CMDR
	-Realizar levantamento da cadeia produtiva da uva
	De Janeiro de 2010 a Junho de 2010
	5.000,00
	Produtores de uvas finas de mesa.

	
	
	
	-Realizar cursos de capacitação e aperfeiçoa/ para 100 % dos produtores associados ou sindicalizados.


	De Junho de 2010 a Dezembro de 2011
	20.000,00
	

	
	
	
	-Desenvolver um projeto piloto de padronização e certificação da produção.


	De Junho de 2010 a Dezembro de 2013
	20.000,00
	

	
	
	
	-Promover uma palestra motivadora  e um curso sobre agricultura orgânica.
	De Janeiro de 2012 a Dezembro de 2012
	5.000,00
	

	01,02 e 06
	Projeto Leite
	SEBRAE, CATI, ITAL, SEDRUMA, SRPPS; STRPS; APRUPS, CMDR
	-Realizar levantamento da cadeia produtiva do leite.
	De Janeiro de 2010 a junho de 2010
	2.000,00
	Produtores de leite 

	
	
	
	-Realizar cursos de capacitação e aperfeiçoa/ para 100 % dos produtores associados ou sindicalizados.


	De junho de 2010 a dezembro de 2010
	20.000,00
	

	
	
	
	-Promover uma palestra motivadora e um curso sobre agricultura e  pecuária orgânica .


	De Janeiro de 2011 a Dezembro de 2011
	5.000,00
	

	
	
	
	-Desenvolver um projeto piloto de padronização e certificação da produção para derivados do leite de búfalas.
	De Janeiro de 2010 a Dezembro de 2013
	20.000,00
	produtores de derivados de leite


	01,02 e 06
	Projeto horticultura
	SEBRAE, CATI, ITAL, SEDRUMA, SRPPS; STRPS; APRUPS, CMDR
	-Realizar levantamento da cadeia produtiva da horticultura.
	De Janeiro de 2010 a Dezembro de 2010
	5.000,00
	Produtores de hortaliças

	
	
	
	-Realizar cursos de capacitação e aperfeiçoamento para 100 % dos produtores associados ou sindicalizados.


	De janeiro de 2011 a dezembro de 2011
	20.000,00
	

	
	
	
	-Promover 03 palestras e  01 curso sobre agricultura orgânica.


	De Janeiro de 2012 a Junho de 2012
	5.000,00
	

	
	
	
	-Desenvolver um projeto piloto de padronização e certificação da produção hortícola
	De Janeiro de 2011 a Dezembro de 2013
	20.000,00
	

	
	
	
	-Realizar um curso de boas práticas de fabricação, programas de qualidade, associativismo e cooperativismo.


	De Janeiro de 2012 a Dezembro de 2012
	5.000,00
	

	
	
	
	-Promover a normatização para produtos minimamente processados junto ao Serviço de Inspeção Municipal e Vigilância Sanitária (VISA).
	De Janeiro de 2010 a Dezembro de 2010
	2.000,00
	

	01, 02, 05, 06, 10, 11
	Projeto Empresário Rural
	SEBRAE, CATI, ITAL, SEDRUMA., SRPPS; STRPS, APRUPS, CMDR       
	-Realizar cursos de capacitação e aperfeiçoamento em planejamento e administração rural para 100 % dos produtores associados ou sindicalizados.

.
	De janeiro de 2010 a Dezembro de 2013
	20.000,00
	Produtores rurais


	03
	Programa Viva Rural.
	PMPS,

Legislativo Municipal,

Gov.Est.,Gov. Fed.,

SENAR, CATI, CMDR
	-Promover levantamento de necessidades de investimentos estruturais bairro a bairro.
	Janeiro de 2010 a junho de 2011.
	10.000,00
	Produtores rurais e moradores da zona rural

	
	
	
	-Realizar um treinamento de operadores e chefes de serviço do setor de manutenção de estradas rurais.


	Janeiro de 2010 a Junho de 2010.
	3.000,00
	

	
	
	
	-Realizar estudo de projetos de vigilância e monitoramento individualizados nos bairros rurais.


	Janeiro de 2010 a janeiro de 2011.
	5.000,00
	

	
	
	
	Promover ação conjunta local com entidades conveniadas, órgãos públicos e privados para organização de equipes de trabalho que realizem atendimentos nas áreas de saúde, cidadania, cultura, esporte e lazer nos bairros rurais anualmente.


	Janeiro de 2010 a dezembro de 2013
	5.000,00
	

	04
	Programa Terra Legal de Pilar do Sul
	INCRA, MDA, ITESP, PMPS., SRPPS; STRPS, APRUPS, CMDR
	Promover a regularização fundiária de 100 % dos produtores rurais associados, sindicalizados e ou usuários das linhas de crédito rural.  
	Janeiro de 2010 a dezembro de 2013
	100.000,00
	Produtores rurais com titulariedade precária das propriedades

	10
	Programa CREDIFACIL
	SEBRAE, BB S/A, Nossa Caixa, CATI, SRPPS; STRPS, COOPAG, APRUPS, CMDR
	-Realizar estudo e elaborar relatório das necessidades de crédito rural nas cadeias priorizadas.


	Janeiro de 2010 a junho de 2010
	2.000,00
	Produtores rurais

	
	
	
	-Elaborar protocolo de exigências bancárias,  manual explicativo para acesso ao crédito rural e realizar a divulgação das linhas de crédito voltadas para o custeio e investimento agrícola , pecuário e para agroindústria através da distribuição de mil panfletos informativos aos produtores rurais.


	Junho de 2010 a dezembro de 2013.
	2.000,00
	

	
	
	
	-Promover a sensibilização dos agentes públicos e instituições de crédito através de uma reunião 
	Janeiro de 2010 a dezembro de 2013
	2.000,00
	

	08
	Programa de Organização Produtiva das Mulheres Rurais
	SENAR, SEBRAE, CATI, SEDRUMA, SRPPS; STRPS; COOPAG, APRUPS, CMDR .
	-Realizar  03 palestras  motivadoras para trabalhadoras rurais.


	Janeiro de 2010 a Dezembro de 2013
	5.000,00
	Produtoras  e trabalhadoras rurais

	
	
	
	-Organizar dois grupos formais de trabalhadoras rurais para coordenar a produção de mulheres do campo, garantindo autonomia social e econômica.


	Janeiro de 2010 a Dezembro de 2013
	5.000,00
	

	06,05, 02, 01
	Programa Agregar
	SENAR, SEBRAE, CATI, SEDRUMA, SRPPS; STRPS, COOPAG, APRUPS, CMDR.
	-Realizar 03 palestras e um curso de capacitação em turismo rural


	Janeiro de 2011 a dezembro de 2013.
	20.000,00
	Produtores rurais 

	
	
	
	-Desenvolver roteiro de turismo rural no município. 

	Janeiro de 2010 a Dezembro de 2010
	5.000,00
	

	
	
	
	-Divulgar roteiro de turismo rural no município. 

	Janeiro de 2010 a Junho de 2013
	10.000,00
	

	
	
	
	-Realizar um estudo sobre alternativas para agregação de valor nas cadeias produtivas priorizadas.


	Janeiro de 2010 a Junho de 2010
	5.000,00
	

	
	
	
	-Promover cursos de capacitações complementares para atividades  da agroindústria familiar para 40 produtores rurais.
	Janeiro de 2012 a Dezembro de 2013
	10.000,00
	

	
	
	
	-Instituir pavilhão de Agricultura Familiar na Feira Agropecuária de Pilar do Sul (FEAPS)
	-Março de 2010
	5.000,00
	

	11
	Programa COOPERE
	SENAR, SEBRAE, CATI, ICA, SEDRUMA, SRPPS; STRPS; COOPAG, APRUPS, CMDR.
	-Promover quatro palestras sobre associativismo e cooperativismo em cada um dos setores rurais do município. 
	Janeiro de 2010 a Dezembro de 2010
	5.000,00
	Produtores rurais

	
	
	
	-Elaborar um manual informativo e indicador de organizações atuantes no município. 
	Janeiro 2010 Junho de 2010
	1.000,00
	

	
	
	
	-Distribuir 300 manuais informativos sobre associativismo e cooperativismo aos produtores rurais
	Junho de 2010 a Dezembro de 2010
	1.000,00
	

	09
	Programa Campo Jovem
	SENAR, CATI, SEDRUMA, SRPPS; STRPS; CMDR
	-Mobilizar jovens de origem rural para instalar um  Programa Jovem Aprendiz Rural do SENAR ao ano por 03 anos.
	De Janeiro de 2010 a Dezembro de 2013
	1.000,00
	

	07
	Programa Verde Legal
	SAASP, SEMASP, SEDRUMA, Secretaria Municipal de Educação, Secretaria Estadual de Educação, CMDR


	-Promover palestras de educação ambiental para 100% dos produtores rurais da MBH 34-421-1 e 34.421-2.


	Janeiro de 2010 a Dezembro de 2013
	2.000,00
	Produtores rurais.

Crianças e jovens do ensino fundamental. 

	
	
	
	-Promover palestras de educação ambiental para 100 % dos alunos do 6º ao 9º do ensino fundamental. 


	Janeiro de 2010 a Dezembro de 2013
	1.000,00
	

	
	
	
	- Instituir no município através do Sindicato rural e SENAR o Programa Terra Adorada – Capacitação em Responsabilidade Ambiental Rural
	Janeiro de 2010 a Dezembro de 2013
	50.000,00
	


Descritivo de siglas utilizadas nas tabelas:

PMPS – Prefeitura Municipal de Pilar do Sul; MDA-Ministério do Desenvolvimento Agrário; SABESP – Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo ;SAASP- Secretaria da Agricultura e Abastecimento de São Paulo; INCRA-Instituto  Nacional de Colonização e Reforma Agrária; ITESP- Instituto de Terras de São Paulo; SENAR- Serviço Nacional de Aprendizagem Rural; SEBRAE- Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de São Paulo; CATI- Coordenadoria de Assistência Técnica Integral; 

ICA- Instituto de Cooperativismo e Associativismo; SEDRUMA –Secretaria de Agropecuária e Meio Ambiente de Pilar do Sul; SRPPS-Sindicato Rural Patronal de Pilar do Sul; STRPS- Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Pilar do Sul; COOPAG- Cooperativa de Crédito da Agricultura Familiar, APRUPS- Associação dos Produtores Rurais de Pilar do Sul; CMDRPS- Conselho de Desenvolvimento Rural de Pilar do Sul; CONDEMAPS – Conselho de Defesa do Meio Ambiente de Pilar do Sul; BB S/A-Banco do Brasil Sociedade Anônima
5. Instituições envolvidas na elaboração do Plano Municipal de Desenvolvimento rural de Pilar do Sul:

CMDRPS- Conselho de Desenvolvimento Rural de Pilar do Sul –Presidente Simone  M.Yembo da Silva

SAASP- CATI- EDR SOROCABA –Casa da Agricultura de Pilar do Sul-Assistente Agropecuário I –Médico Veterinário Luiz Antonio de Proença-Chefe da Casa da Agricultura

SEDRUMA –Secretaria de Desenvolvimento Rural e  Meio Ambiente de Pilar do Sul- Secretário Edson José Pereira 

SRPPS-Sindicato Rural Patronal de Pilar do Sul –Presidente Isac Antunes de Proença

STRPS- Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Pilar do Sul- Presidente Rubens Soffiati
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